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Dia 24 do corrente, nfe galeria da Escola de 
Artes Plásticas, será inaugurada a exposição da Pi-
nacoteca Circulante do Estado e que aqui ficará 
durante 10 dias. Serão dez dias que todos precisam 
aproveitar, não deixando passar a oportunidade de 
conhecer um acervo que está avaliado em mais de 
100 milhões de cruzeiros. A amostra constará de 30 
quadros "de pintores nacionais e estrangeiros, com 
trabalhos de Almeida Jr. , Pedro Américo, Benedi-
to Calixto, Pablo Salinas ; L. Beroud, Rodolfo Ma-
cedo e outros. 

A iniciativa desta exposição é devida ao De-
partamento de Difusão, Cultura e Turismo e Es-
cola de Artes Plásticas. 

NOTICIAS DE BOLSO 
Vem ai mais uma Bienal e 

todos os artistas de projeção 
do pais dão os últimos reto-
ques iias criações que vão 
mandar ao juri de seleção. 
E' o caso, em nossa cidade, 
de Odila Mestriner, Adelaidei 
Sampaio, Bassano Vacarini. 
Françisco Amêndola, Maria 
Aparecida de Barros, Ary de 
Lazari, Izidro de Freitas e 
Antonio Ivlulin. Na última 
Bienal Odila Mestriner con-
seguiu vencer a "barreira do 
som" do rigoroso julgamento 
e tornar-se uma das maiores 
revelações da exposição. 

Este mês estará fun-
cionando o forno elétrico de 
grande capacidade, encomen-
dado pela Escola de Artes 
Plásticas. A importância do 
fato é que doravante será 
possível manter um curso 
mais ativo de modelagem em 
que os alunos, além da mol-
dagem, poderão fabricar suas 
próprias peças e levar para 
casa. A notícia é interessan-
te sobretudo para as senho-
ras de nossa sociedade com 
pendores artísticos, que po-
derão ostentar em suas ca-
sas suas próprias criações. 

O Centro Experimental 
de Cinema de Ribeirão Preto 
acaba de receber convite pa-
ra exibir em festival que te-
rá lugar em Marília, o filme 
"Abstrações" de B. Vacca-
rini e Francisco R. Luchet-
ti. Este filme obteve o pri-
meiro lugar (classe Fanta-
sia) no concurso do Cine-Fo-
toclube Bandeirantes da ca-
pital do Estado. 

SO' PARA SEU CONTROLE 
Quando se pensa em arte, 

é necessário ter uma idéia do 
tempo, da época em que as 
coisas aconteceram. A's ve-
zes, o problema é que, como 
numa. cabeça de medusa, as 
origens são muitas, convergin-
do para um corpo só.. Se fos-
semos tomar como ponto de 
partida o advento do cristia-
nismo. um:v< fase a partir da 
qual as informações são mais 
ordenadas, poderíamos divi-
dir a história da arte nos se-
guintes períodos gerais prin-
cipais: Arte Cristã e Bizan-
tina, de 100 DC a 1453; Arte 
Medieval e Romanesca, de 
10P AC a 1150: Arte Gótica, 
0<'• 1150 a 1400; Renascimen-
to .de 1400 a 1600; Arte Bar- I 
roca e Rococb, de 1600 a 1800; 
finalmente, Arte Moderna, de 
1800 a 1950. E' no período gó-
tico que vamos buscar a pon-
ta da pintura tal como a co-
nhecemos hoje. principalmen-
te na Italia. nas Escola de 

Florença e Sienna, O grande 
nome deste periocto é Giotto, 
por muitos considerado como 
representante da infância da 
pintura dos nossos dias. São 
famosos seus afrescos para i 
capela de Arena, em Padua 
Toda a pintura italiana, do 
século 14 foi por ele influen-
ciada. Outros gigantes deste 
período foram cli Buoninseg-
na, Martini, Lorenzetti. Os 
grandes do Renascimento se-
rão focalizados em nosso co-
mentário vi ndouro. 

G V L E R I A 
OPTT.A 1YTEKTRTNF.R naS-

ceu em Ribeirão Preto, filha 
do sr . Luiz Mestriner e Ma-
ria F. Mestriner. Menininha, 
já fazia seus primeiros rabis-
cos. Começou trabalhando 
com pintura mas, com à in-
satisfação que é o traço do. 
minante de sua personalida-
de, passou a arte gráfica, de 
onde evoluiu naturalmente 
para o desenho. Hoje é a fi-
gura da arte de nossa cidade 
de maior projeção nacional 
revelada espetacularmente pe 
Ja última Bienal. Não quer 

isto dizer que ela faça ape-
nas desenho, mas é aí onde 
sua projeção atingiu maior 
relevâlpcia. Odila soube apli-
car a sensibilidade que os ar-
tistas são dotados ao serviço 
de uma decisão férrea de ven-
cer s vencer pela disciplina e 

' pelo método, essa mesma dis-
ciplina e método que já adi-
vinhamos na simples inspec-
çâo de um de seus desenhos. 
Atualmente trabalha muito, 
preparando-se para a Bienal 
de setembro onde todos nós 
estamos torcendo para que 
ela repita o sucesso que obte-
ve em 59. Suas predileções no 
campo da arte são as se-
guintes: entre os clássicos, 
Giotto, Paolo Ucello, Da Vin-
ci, Rembrandt e Goya; entre 
os modernos, Paul Klee, Ben 
Nicholson e Picasso, na pin-
tura; Hayter e Hartung, na 
gravura; Laurens e Calder, 
lia escultura. Parti Odila, a 
arte nunca está contida den-
tro de limites pré-estabeleci-
dos, pois seus recursos são in-
finitos; tudo dependerá da 
corrente a que se filia e den-
tro dessa corrente somente os 
limites ditados pela razão e 
o equilíbrio darão curso ao 
caudal criador — ou então, 
pondo de lado a inteligência 
e o racionaiismo, dar ampla 
liberdade ao subconsciente 
para criações fantásticas e 
excêntricas. Juntamente cota 
Deíy, Amendola e Vaccarini, 
Odila comparecerá com suas 
obras ao Salão Nacional do 
Rio de Janeiro, a ser inaugu-
rado dia 20 do corrente. Mui-
to esperamos dela, principal-
mente agora que passou a fi-
gurar entre os grandes para 
encher ainda mais de orgulho 
esta terra que a viu nascer. 


